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INAU Pantanal BioData Center: 
o primeiro banco de dados audiovisual para áreas úmidas do Brasil
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O Pantanal é uma das maiores áreas úmidas do mundo 
(> 200 000 km2, Swarts 2000), localizado na região sudoeste 
da América do Sul. Devido à sua rica fauna e flora é conhecido 
como um dos principais hot spots para a biodiversidade do 
Novo Mundo. No entanto, grandes áreas deste único ecossiste-
ma Neotropical, abrangendo partes do centro-oeste do Brasil, 
leste da Bolívia e nordeste do Paraguai, são pouco estudadas 
quanto aos aspectos biológicos. Um dos principais obstáculos 
para este deficit de conhecimento é a acessibilidade restrita às 
áreas centrais, e até mesmo periféricas, principalmente durante 

os seis meses de inundações sazonais dessa área úmida.
As coleções biológicas georreferenciadas do Instituto 

de Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso (IB/
UFMT) são as mais importantes e representativas fontes sobre 
a biodiversidade do Pantanal, compreendendo mais de 5 mi-
lhões de espécimes, com enorme relevância regional e, espe-
cialmente, para as áreas úmidas da América do Sul. Com novas 
metodologias aplicadas às pesquisas sobre a biodiversidade, 
como por exemplo ferramentas da biologia molecular e de bio-
acústica computacional, os estudos nas coleções biológicas fo-
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ram ampliados com novos dados sinergéticos, que não podem 
ser fornecidos pelas coleções tradicionais. Bancos de dados de 
DNA são considerados atualmente como uma das principais 
fontes de informações complementares aos espécimes, impor-
tantes para auxiliar na reconstrução das relações filogenéticas 
entre os taxa.

Igualmente importante, mas pouco reconhecidos (Arria-
ga et al. 2015, Toledo et al. 2015), são os arquivos audiovisuais 
que fornecem uma riqueza de dados biológicos, devido aos 
campos emergentes da informática. A aplicação de disposi-
tivos como gravação acústica automatizada e armadilhas de 
foto (camera traps) 
para animais silves-
tres, fornecem dados 
de comportamento e 
ecologia, que não po-
dem ser encontrados 
em coleções de espé-
cimes. Os sons e as 
imagens contribuem 
com relevantes infor-
mações sobre o ciclo 
de vida dos animais, 
além de ser conside-
rados ferramenta para 
avaliar, monitorar e 
estimar a riqueza da 
biodiversidade com 
dados quantitativos 
precisos (Towsey et 
al. 2013).

A compreen-
são sobre a acústica 
em ambientes naturais está crescendo rapidamente a medida 
que novos softwares e tecnologias computacionais se tornam 
disponíveis, criando áreas de pesquisa emergentes, tais como 
bioacústica computacional e informática ecológica. A im-
portância destas áreas é divulgada por mais de vinte revistas 
técnico-científicas internacionais com alto fator de impacto no 
campo da ciência biológica aplicada.

Bioacústica, o estudo da emissão e propagação dos sons 
pelos animais (Bradbury & Vehrencamp 1998), tornou-se uma 
importante disciplina zoológica em meados do século vinte, 
através do desenvolvimento de dispositivos técnicos para gra-
vação acústica, que permitiram registrar sons em frequências 
superiores à percepção auditiva humana. Ao superar essa restri-
ção, os cientistas foram capazes de acessar sons dos ambientes 
naturais (soundscapes), que abriram novas portas para compre-
ender como as fontes de audios, biológicas e geofísicas, podem 
ser aplicadas para analisar a dinâmica natural e antropogênica, 
em diferentes escalas espaciais e temporais.

A ecologia dos sons das paisagens (Soundscape Ecolo-
gy) é uma área de pesquisa que cresceu e se estabeleceu com 
novos desafios para monitorar a diversidade de animais e inte-

rações entre as espécies (Pijanowski et al. 2011). Esse campo 
de pesquisa permitiu, portanto, reunir e analisar dados sobre 
alterações da biodiversidade resultantes das interações antro-
pogênicas como fragmentação dos ecossistemas e impactos 
das mudanças climáticas. Isto só foi possivel porque os sons 
dos animais são espécie-específicos, criando sistemas de moni-
toramento acústico rápidos e precisos para acessar a biodiversi-
dade dos sons emitidos pelos animais.

Essa pesquisa de bioacústica automatizada dos animais 
silvestres do Pantanal iniciou-se em 2012 no âmbito do Pro-
grama do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas 

Úmidas (INAU/INCT/
CNPq), apoiado pelo 
Programa Ciência 
sem Fronteiras (CNPq/
CAPES), e pela Brehm 
Fund for International 
and Bird Conservation 
(Alemanha). O primei-
ro passo foi desen-
volver um sistema de 
monitoramento audio-
visual automatizado 
para avaliar o status e 
as tendências popu-
lacionais dos inverte-
brados e vertebrados 
que emitem sons no 
Pantanal matogrossen-
se. Com a aplicação 
dessa metodologia é 
possível gravar os sons 
dos animais, em tem-

po real, ao longo do ano, cobrindo vários ciclos anuais em dife-
rentes habitats de áreas protegidas e não protegidas, com pers-
pectivas de modelar e prever as tendências das comunidades 
animais (Ganchev et al. 2015, Schuchmann et al. 2014). A utili-
zação dessa metodologia quantitativa superará os limites de va-
lidação dos estudos tradicionais qualitativos que dependem da 
presença de especialistas na área para avaliar a biodiversidade.

Grande parte da fauna pantaneira emite sons para comu-
nicação inter e intra-específica, produzindo uma enorme quan-
tidade de dados audiovisuais (TBs), gerando problemas para o 
armazenamento e análises. No caso dessa pesquisa, isso foi 
solucionado com o estabelecimento do INAU Pantanal BioDa-
ta Center – IPBC, um banco de dados baseado em servidores 
hospedados no IB/UFMT (Figura 1).

Essas análises visam avaliar as respostas das espécies-alvo 
quanto às mudanças ambientais que ocorrem em um ecossiste-
ma estocástico como o Pantanal matogrossense, e demonstrar as 
flutuações da abundância das espécies para as comunidades e 
ecossistemas. O foco da pesquisa pode ser uma única espécie, 
mas em um contexto de guildas de espécies que interagem, e ou-
tros componentes acústicos que compoem um ambiente sonoro. 

Figura 1. Diagrama do processamento dos dados audiovisuais coletados no Pantanal e enviados ao 
INAU Pantanal BioData Center – IPBC/UFMT.
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Para isso é necessário desenvolver novos hardware e software, 
criando um datacenter com servidores capazes de armazenar, 
manipular e analisar grandes quantidades de dados audiovisu-
ais e metadados ambientais. Isto implica que no futuro devemos 
ampliar nossas perspectivas para além do nível acadêmico.

Países como Austrália e Nova Zelândia já implemen-
taram programas acústicos em grande escala para monitorar 
ambientes, oceanos e áreas urbanas (Townsey et al. 2014). O 
projeto de bioacústica do Pantanal matogrossense, em uma 
amplitude muito menor, se encaixa muito bem nos modernos 
programas internacionais científicos, com técnicas inovadoras 
para abordar a biodiversidade, e avaliar mudanças locais e glo-
bais nos ecossistemas.

De acordo com nossas experiências, arquivos audiovisu-
ais baseados nos ecossistemas específicos brasileiros, pode ser 
uma solução futura para manusear os dados da biodiversidade 
com boa relação custo-benefício, contribuindo, assim, com 
serviços on-line para ciência, educação e conservação.Tal es-
tratégia fornecerá resultados quantitativos, rápidos e concretos, 
para analisar os impactos ambientais sobre padrões e processos 
ecológicos, auxiliando nas decisões sobre a conservação das 
áreas úmidas.
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